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Ew uma cidade de dinamismo pra/^ressivo como o Fio de Ja-

neiro, o estudo do tráfego urbano, isto é. dos deslocamentos da

popuiapao no inter io~ do seu território, apresenta particular in-

teresse visto que estes, com se;íur& fidelidade, refletew o cresci-

mento das relaeoes de produpão. Apreciadas h i s t òr i camen te segundo

um período de anos significativos na evolução do tráfego em apres:o

mediante tabelas e gráficos, os movimentos da populapão considera-

da em massa, as modificações e os melhoramentos introduzidos nos

meios de transportes e as alterações em hábitos t rad ic ionai s deles

decorrentes, permitem sncadesr os estágios mais salientes dessa

evolução através dos quais a Capital da Fepública logrou alcançar

o seu atual sistema de transportes urbanos e, sob certas reservas

^

estabelecer moderados prognósticos relativos a um futuro próximo.

O presente trabalho, resultado de honesta reunião de da-

dos colhidos em fontes idóneas, foi elaborado com o p ropos i to de

permitir a possibilidade de acompanhar , separadamente , o movimento

dos transportes e f s tuados pelos diversos meios que integram o sis-

tema e de fornecer, no fim, uma impressão de conjunto do mesmo.

Esse critério facilita compreender a razão de prevalência de cer-

tos meios de transportes em determinadas zonas»

Para melhor compreensão, o conjunto de tabelas e gra:íicos

correspondentes a cada um dos meios de transportes, sera precedido

de breve comentário.

Se bem que o trabalho se limitasse ao quinquénio 1944-

•1948, no que respeita os transportes automóveis o período foi re-

cuado até 1920 para que fosse possível melhor acompanhar a evolu-

ção desses meios nos últimos anos, evolução que se proces sou muito

mais ativamente que o dos demais meios. Demais e sobre esse setor

particular dos transportes urbanos que recaem as maiores preocupa-

ções de administração, tal a dificuldade de acomodar a rede de

vias, surgidas através longos anos sem qualquer suspeição do movi-

mento que viriam a suportar na época presente, ao número expressi-

vamente crescente de ve ículos automóveis anualmente licenciados,.
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Em 1948 foraiTi licenciados no Distrito Federal 72.612 veí-

culos 5 dos quais 84 por cento automóveis.

C número de veículos automóveis veni, nestes últimos anos,

apresentando contínuo aum^ento, apenas com declínio nos três derra-

deiros anos da segunda guerra mundial, em consequência das restri-

pÕes na im,portapão do m.aterial rodante e do combustível.

Confrontando o núm.ero de viaturas automio'veis registradas

em 1948s 42.306 para passageiros e 17.288 de carga com os regis-

trados em 1920, 3.841 para aqueles , e 501 para estes, pode-se ap\i-

rar, respectivamente, os elevados percentuais de mais de 1.027 e

3.350, cifras que traduzemi eloquentemente o alto grau de motoriza-

rão que a cidade experim.entou nestes últim.os 28 anos. Essa febril

motorização introduziu em. nossos hábitos profunda modif icapão.Mais

flexíveiSj de funcionamento instantâneo, velozes e comodos; os

veículos autom.oveis, com o transporte fácil de domiicílio a domicí-

lio que proporcionam, permitiram alcanpar e desenvolver regiões

outrora apenas conhecidas, abrir largos horizontes ao turism.o, em-

bora criando problemas angustiosos de circulapao para os adminis-

tradores.

Impressão mais gritante dessa rápida motorizapão resulta

do estabelecimento da relação do númiero de habitantes por veículo

licenciado, com o correr do tem.po: 301 em. 1920, 64 em 1940, 49 em.

1948. Por outro lado, com a vulgarizapão do veículo automóvel,

grapas à produpão em massa e a introdupão de m;elhoramientos técni-

cos paralelam.ente , a relapao dos veículos de uso particular para

os de aluguel vem mostrando real ascensão para os primeiros, apro-

ximadamente, 1 para 1 em 1920; 1 para 3,4 emi 1940 e 1 para 4,1 em

1948.

Não obstante as restripões atuais nas importapoes e as

progressivas complexidades de tráfego que uma polícia de trânsito

ativa e uma política de melhoram.entos urbanos previdente procuram

porf iadam^ente anular ou pelo menos suavisar, o número de veículos

automóveis desloca-se para o alto, o rolamiento pelas nossas prin-

cipais artérias é cada vez miais febril, a rede de postos de rea-



basteciinento e de reparações cada vez mais aperta as suas malhas»

O prosaico rolar cadenciado das antigas viaturas hipomóveiS;. os

.esparsos postos de segeiros e de ferradores, de estrebarias e de

bebedouros para as alimárias, que a menos de meio século atrás da-

vami a cidade um aspecto bucólico, para as gerapões novas delineam.

unj quadro situado num passado miuito mais longinquo.
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veículos licenciados

Período de 1920 a 1948

USO A N 0

1920 1924 1928 1932 193 6 1940 1944 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS

A U T 0 M d V E L

Particular 1 949 3 076 7 .00 7 9 5 70 14 359 20 ,185 4 572 33.375
Come r ci a 1 1 89 2 2 920 3 193 4 .052 5 267 5 9 64 5 5 89 8 ,064
Oficial 64 7 1 152 886 867

SOMA 0 „. . 3 , 841 5 996 ao 200 13 622 20 2 73 2 7 3oa 047 42 30S

0 N I B u S

Particular .,.„.... , 20 7
Come rciai 15 57 324 466 82 7 929 880 (l)i.0 24
SOMA 0 ....<, , 15 57 324 466 827 92 9 880 1 .231

Paríicuiar
Comercial ,

Oficiei . . .

SOMA . . . .

Pa ri i cu í ar . . . » ,

Come rc ia2
Oficiai

índice Parcial

Comerc i al

CAMINHÃO
409 l 134 2 83 6 3 478 4 . 348 S 455 6 S09 12 702
92 395 1 348 1 774 2 .422 3 326 3 2 35 3 789

538 1 072 829 797

S©J j 529 4 a 84 S 2S2 7 .308 9. 8S3 173 a -7 28S

AL 0 . , . 4.357 7 5 82 14 708 19 340 28 408 38 083 22 60 825

NW4ER0S ÍNDICES

AUTOMÓVEL
BASE: 193 6

13 2 1 48 66 100 140 31 232
35 5 5 60 76 100 li3 106 153

100 17 8 136 134

18 29 50 67 100 134 208

O N I B U S

C
I 39

I 56
I

CAMINHÃO
100 112 106 123

Particular ,,,„.o.„ 9 26 65 79 100 125 14C 2 92
Come rcial 3 16 55 73 100 137 133 156
Oficial . . , . 0 . . , . „ . 1 00 199 154 148

Ind ice Parcia 1 ,

„

6 20 57 71 100 134 13 9 236
ÍNDICE GERAL .... 15 26 51 68 100 134 77 2K

Obs . (1) Somente os que concoareram p erma ne ní emení e ao tarafego.
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Carros licenciados em 1948

USO
L-A 1 r-uuK 1 Pi.

Pa r t icu 1 a

r

Come r ciai 0 í i c i a 5

—

—

P A S S A C E I I? 0 S

Automóvel « ^ o ^ « 33. 375 8.064 86 7 4 2 30 6

C2m íLonôta ^.0^00'. soo.. <- 515 5 64 240 1 . 319
282 351 í; ^ í

fcí.r^ friTi/^í lajota 1 131 248 1X D
í 7 0

100 1 .222 107 f í ^ 1 ^ A

1 7 6 23
Ambulflncifl bí«su ceoa-» 81 56 137

Ca r r c con t r a i nc end io * 5 5

C A R G A

12 . 702 3. 7 89 797 3 7- 288
Camioneta ............ 794 1 64 95 8

FÓnebre 54 6 60

Reboque .............. 197 3 200

Soco~ro .............. 123 13 136
Tanque ............... 228 35 2 63

1 6 21 5 42

Tricicle 26 3 29
5 5

Cbs. (1) Inciusive os r es e ?v ados Jara substituir os postos temporar iame n te fo-

ra de traíego.

Comparativo entre habitantes e carros de passageiros existentes nos

anos de 1920, 1940 e 1948

t' S 0

ANO
POPULA-

Pa r t icu 1 ar Praf a
Paxt icul ar +

Praça + Oficial

ÇÃO {*) N.* de

carros
N?habi

-

t an t e s

p/unid .

N? de

carros
N?habi

-

t an te s

p/unid

.

N." de

carros
N.^habi-
tantes
p/uni d

.

1920 1 .1 57.873 1.949 594 1.892 611 3 . 841 301

1940 1.764.141 20.185 87 5 .964 295 27 . 301 64

1948 2.091 . 1 60 33 .375 62 8.0 64 259 42.306 49

(*) Os números de 1920 e 1940 sao dados pelos censos realizados nes
de 1948 é produto de cálculo estimativo.

18 -
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TRANSPORTES INTERNOS
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I - CARRIS ELÉTRICOS





Cs transportes eir carris elétricos na Capital da Fo.púhli-
ca acham-se resurriidos nas 5 tabelas a sep;uir, das quais as trê=-

priireiras aprePenxam o núrr^ero de veículos dessa natureza e o pes-
soal empregado no seu servipo,,, enquanto as duas últimas registrar
o núniero de passageiros transportados anualmente no quinquénio
1944-1948.

Pode-se logo verificar que o número de veículos er.prega-

dos naquele período sofreu pequena diminuipão, atingindo em 194e o

,

total de 621 carros motores e 595 carros reboques.

Esses carros foran: utilizados numa média de 7lfc para as

linlrias da zona norte, Zit psra as linhas da zona sul e o restante
para circulapão . em Santa Tereza, Zona Pural e Ilha do Governador.

Cuanto ao número de passageiros transportados, verifica-

-se ter havido pequeno declínio de 1944 a 1947 e ascensão em 194Pj

quando alcanpou a cifra de e32.966»000, Cs bondes que servem a zo-

na norte foram os que -oransportaram maior nfomero de passageiros em

particular nos subúrbios^ da Central e da Leopoldina, em "Vila Isa-

bel e Andara í-

Em segundo lugar segue-se a zona sul; convindo salientar

que nesta houve visível elevarão no núm.ero de passageiros- justi-

ficada pelo crescimiento constante da populapao de seus bairros. De

fato, Copacabana, Lem^e e Ipanema, em destaque, Botafogo e Praia

Verm^elha, a seguir, são os bairros da zona sul que mais utilizam

essa espécie de condupão,

Cs bondes constituem, também., meio de transporte habitual

para os mioradores de Santa Terezaj, .e servem ainda comi certa inten-

sidade no deslocamento em localidades da zona rural e da Ilha do

Governador.

Esses expressivos dados permâtem afirmar que os bondes

são., e serão, talvez, por muitos lustros ainda, o mieio de trans-

porte popular por excelência; proporcionando seguranpa e conforto,

apesar de sua relativa morosidade e falta de flexibilidade pela

sua dependência dos trilhos»

23



Não obstante a grande disseminarão de veículos . automó-

veis, rápidos e flexíveis, muitos há que preferenj o bonde a qual-

quer outro meio de condução não só por causa da maior acessibili-

dade dos prepos das passagens, com.o também pela sua maior seguran-

pa no trafego e maior suavidade que conserva no rolamento.

O bonde é veículo que m.uito contribui para o desenvolvi-

mento dos bairros, proporcionando aos que neles habitam transporte

barato, seguro e pontual.

- 24 -







Carros utilizados no tráfego de bondes

CATEGORIA

A N 0 .

1945 1946 194 7 19 48
Exis-

tente

Em t r á

fego

Exis-

tente

Em t rá

fego

Ex i s -

íer.íc

Em irá E X í s

íence

Em t rk

fego

Exi s-

tente

Tm t .- li

lepo

ZONA
Mo í o r e s

Reboques o

,

Ba gage i ros , , . . , „ ,

Vagões e Pranchas
Soco STO

Mo to re s « « . . . . . , , ,

Rebo ques . ^ ...... „

Ba ga ge i ro s

Vagões e Pranchas
Soco r ro o., <

Mo t o r e s . . o o . . . . ,

Reboque s

Ba ga gs i ro s .,,...„
Vagões e Pranches
Socor ro . . . . „ . . . . ,

Mo í o r e s

Reboque s . « . « . o , ,

Bagageiros . . ó . o •

,

Vagões e Pranchas
Soco r ro ....... .o ,

141
133

?

!3
3

123
110

6

10

140
134

8
14
3

5 V L

123
104

6
10

143
125

8
14
3

123
105

6

11

147
Í3S

8

14

3

126
107

6
1!

150
140

8

.(4

3

473
493
27
74
4

ZONA
44 3

443
24
42

NORTE
473
492
27
75
4

SANTA TEREZA

ILHA DO COVER/NADOR

! J?
1 10

6

1.

442 483 444 4 78 44 8 483 445
431 503 431 4 99 433 500 438
24 24 18 14 l f

:.4 1 1
44 76 45 74 45 õ 45

4 4 '(

26 25 26 26 26 26 26 26 26
21 20 21 21 21 2i 2i 2 1 2 1

3 3 3 1 3 2 2
S 2 6 2 6 2 ó 2 6
í 1 1 1

ZONA R t' R A L

10 9 11 10 12 12 i l 12
8 8 10 10 14 10 14 ) 2 14
3 3 3 2
5 5 5 5 2 2 2

25
21

1

2

Mot or es '7
7 7 7/ 7 7 7 7 7

Reboques ............ 3 i 11 11 11 11 12 1 ?. li 12
Ba g age i ros ..........
Vagões e Pranchas ... 1 1 ! 1 l
Socorro .

XOTA I S

Mo í o f e s ........ o ... . 657 60 5 65 7 60 8 6 71' 610 670 618 678 621
Reboques ............ 666 592 668 577 674 57 8 680 584 686 59 3

Bagageiros .......... 41 31 41 31 38 25 25 i 8 2 6 : 8

Vagões e Pranchas ...

„

98 60 101 62 99 59 0 7 59 59

Socorro „.....,..,..„ 8 8 8 8 8

25 -



Pessoal empregado no tráfego de bondes

F U N C Ã 0
A N C

1944 1945 1946 1947 194 8

ZONA SUL
Wo to me i ros e Condutores 71 9 789 894 946 995
Inspeíores e Fiscais .... ....... o . 214 214 222 231 325
Di ve r so s 73 69 82 8 9 106
Ope rarios ....o.......... ., o ...... . 135 202 121 108 105

z 0 ^ A M 0 P T E

Moíorneiros e ConJutores .......... 2 .941 3.257 3 43 4 4 458 3 764
Inspetores e Fiscais 715 740 751 774 907
Diversos .................. 416 396 430 453 492
Op eraíios ......... 329 472 699 745 675

S A N T A TEREZA
Mo t o rne i ro s e Condutores 77 76 80 80 81
Inspetores e Fiscais 30 31 34 36 34
Diversos ......o.......... 28 30 32 35 36
Ope r a i os ...... o 0 18 24 30 36 35

Z 0 N A R r R A L

Moíorneiros e Condutores ......... 52 54 128 87 80
Inspeíores e Fiscais ..„. 14 13 1 8 18 18
Diversos 54 81 113
Operários .....<,...,,.... 18 24 30 36 35

I L H A D 0 G 0 V E R NADO R

Moíoíneiros e Condutores 29 29 24 57 49
Inspeíores e Fiscais 9 12 14 19 2.1

Diversos ....... ... ..... . 12
Operários ............... 28 32

T 0 TAIS
Moíorneiros e Condutores 3. 818 4 .205 4 . 540 5 ,628 4. 969
Inspetores e Fiscais .... 982 1 .010 1 0 39 1 078 1 305
Diversos ............... , 571 588 657 577 53 4

Op erários ................ 519 754 880 925 850

26 -
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Passageiros transportados em bondes

LINHAS
1 944 194 c 1 94 1947 l^MS

NÚMEROS ABSOLUTOS - MILHARES
CENTRO DA CIDADE ..... 117. 131 110. 458 9 6 610

1
95 . (1

H

fif) "44

Z 0 N r S U L

Leme -Copacabana- Ipanema 40 , 868 39 411 4 4 079 54

.

li 1 1 'i 7 1 ') /

Jardim Bo t ân i co - Gáve a . 24.089 22

.

9 64 24

.

207 26'. 20 5 27 oon
Bo t a f o go - P r ai a Vermelha 28.617 25 . 794 24 571 24 095 25 072
Laranjeiras-A. Férreas.. 14.0 23 13. 02 7 13. 50 7 1 9 37 O o 0 1 0

SOMA ............ 107. 597 101 , 196 106 364 117. 447 122 55 7

ZONA N 0 R T E

Muda - Ti j uc a- A . B . Vista, 38. 089 37 . 323 39. 432 38 498 32 22 9
V. Isabel-Andarai-Gifajau 45. 187 43 , 835 26 . 429 25. 184 26 313
S.Cristóvão - Caju . . . 33 U 5 32. 462 31 . 795 30 . 561 31 268
Itapiru-Rio Comprido 33. 101 30 „ 616 25. 650 25, 442 26 288
Sub . da E. r, Centra 1 ... 148. 126 129 . 442 120-, 193 116. 952 122 677
Sub. da Leopoldina .... 51.919 52. 905 4 6 040^ 45. 67 9 47 363
Entre bairros dos. sub. 114.911 114 . 47 1 100 . 737 95. 758 102 316

SOMA ............. 464.448 441 . 055 39i . 276 378 074 388 454

S ANTA T E R E Z A

SOMA ............
1

9.05 6 014
1

558
1

^ 757
1

10 033

ZONA R U R A L

Campo Grande-Guai atiba
1

4,716
1

5. 960
!

7 Oí.4
1

6- 764
1

^ , 794

ILHA D 0 G 0 V E R N A D C) F

SOMA .............. 5.477 4 . 279 5 . 383 5 4 60 5 . 384

DE LUXO E ESPECIAIS ... 1 .055 634

T 0 TA L ....... 709, 480 672 , 596 616. 205 612 584 632 966

NÚMEROS

CENTRO DA CIDADE

Leme -Copacabana- Ip&v.çma
Jardim Botanico-GÉves .

Bo t a fo go - P ra ia Vermelha
Laranjeiras-A. Férreas.

Ind i ce

índices
100

I

O N A

100
100
100
100

z o

Muda=Ti i uea-A.B. Vista.
V. Isabei-Andarai-CraJa'J
S-Cristóvão - Caju ....
Itapiru-Rio Comprido
Sub. da E.F. Central ,,.
Sub, da Leopoldina ....
Entre ba i r ros do s sub.

.

I nd ice Parcial

índice Parcial.

Campo Gr ande=Gueras
,1 L

Pa rc ia 1 .

ESPECIAIS
GERAL . .

.

I nd i ce
DE LUXO E

ÍNDICE

100

N A

100
100
100:
100
100
100
100:

100-

SANTA
. .

I

100

N A
100^

D O
100
100

100

BASE:

94|

U L
96
95
90
92

1944

82

107
100-
85
96

N O

Z O

H A

94

R T

97
97
98
92
87

101
99

94

R E

99|

R A

I

126|

G O V E R
78
60

94

T E

R U

Z A

N A

98

103
58
96
80
81
88
87

84

105
I

148
1

D O
98

86

132
108
84
02

109

101
5 5
92
76
78
87
83

81

107

143

99

86

85

139
112
87
94

113

84
58
94
79
82
01
89

83

110

144

98

89

27
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E de crescen-fce intensidade o tráfego de on:,bus no Distra-
to Federal» Em fins de 1948 já se podia registrar a existência c,

82 diferentes linhas,, ligando entre si os recantos irais distantr
da cidade, assegurando à populapão uir n^eio de locomopão ir:ais rápi

do e flexível que o porporcionado pelos carris elétricos.

Até 194?:, a capacidade iráxima dos ônibus era de 39 passa-
geiros; a partir de 1947 foram entregues ao trânsito grande núrrer:-

desses veículos eorc capacidade superior e dotados de ir.aiores aper

fe ipoamentos técnicoss os quais o bom humor do' carioca alcunho :

pitorescamente de . "gostosões".

O progresso nos se.rvipos de transportes de passageiros em

ônibus é evidente nestes últimos anos. ^!ovas empresas surgiram,

novas linhas foram, licenciadas, grande parte delas completando e

prolongando a rede urbana^ ferroviária e de carril e.. satisfazendo

velha aspirapão dos habitantes., ligando num só percurso zonas da

cidade topograficamente isoladas, com as linhas que possibilitam

transporte direto de passageiros do Leblon, um dos bairros .mais

afastados da zona sul. até Olaria,:, subúrbio no extrem.o da zona

norte- as que ligam, núcleos populosos, como Ipanema e Tijuca, as

que circulam entre o Pavilhão Mo-ariscO; erri Botafogo,, e Vigário Ge-

ral, na divisa comi o Estado do E;Oo Para o grande desenvolvimento

verificado no tráfego desses coletivos concorrerair,; sem dúvida,, os

melhoramentos realizados nas vias públicas^ possibilitando m.aior

suavidade e desafogo no rolamento dos veículos e dimfinuipao sensí-

vel no desgaste do material.

Cs números expressos nas tabelas mostram que emi 1948

existiam no Distrito Federal 43 empresas de ônibus que exploravam

82 linhas, com um total de 1024 veículos, dos quais 834 em perm.a-

nente circulapão»

O maior núm.ero de linhas sao as que ligam os bairros da

zona norte, ao centro, as que têm seus pontos inicial e fxnal,

respectivamente, em bairros da zona sul e zona norte e as que li-

gami a zona sul ao centro da cidade.

Ko que tange ao número de passageiros transportados nes-
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ses Teículos .nos . últimos 5 anoaj, i?erifica-se que , em 1945 o total

se elevou a 134.23£c0C0j 7o916o000 a mais do que ern 1944o Em 1946

esse número decresceu para 115= 960. 000, rnas em 1948 elevou-se para

134„ 748.000.

Entre as zonas onde os transportes de ônibus sao mais in-

tensos figurain a nor"-te e a sul, . sendo que naquela. a tendência. é de

alimento anual, ao contrario dessa última que apresentou oscilapão

no núrnero de passageiros transportadoSj com decréscimo em 1946 e

ascensão nos últimos anos..

É também expressivo o servipo de ônibus em outros bair-

ros;, entre os quais os da. zona rural últimam.ente os da Ilha do

Governador; grapas à ponte recémj- inaugurada,, ligando-a ao conti-

nente.

são estas as observapões que pareceram mais interessantes

relativamente ao tráfego urbano de onibus»

Se o progresso no número de veículos e de linhas que se

vem observando ultrapassar o do crescimento da populapão.,, em futu-

ro próximo menos aflitivas serão as filas nos pontos iniciais e

terrriinais das lirihas .nas horas do "rush".
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Número de empresas segundo o distrito de iocali z a " a o 1048

DI STRITO N? de
emo re sa s

DISTRITO IN , V I Cr

empresas

19 .... c ........ ,

2? ........00.-,,..,
3? . . . . . o o . . . . o . „

4? . . . . . 0 . o 0 . „ . o „

5? . o o 0 0 . , . 0 0 . 0 . .

69 ....... o ... 0 . o .

79 , o , 0 . o . . . . 0 . . .

89 ....... 0 . 0 o 0 . 0 .

4
2
1

3
5
2

2
6

10? , . , .

11?.,..
129 ....
139 . ,

14 9 „

159 ..... 0

:

16 9 ........

?

2

2

2
1

2

99 ,. . „ 5 TOTAL 43

Pessoal empregado no tráfego de ônibus

194 8

FUNÇÃO OU

ESPECIFICAÇÃO

Mo t o r i s c a s ..,.,..„„ ...... „

T 5" o c a d o r e s o . . » . . o . . , . . . . .

Inspetos-es . . . . . ... „ .

Despachantes ..„..„......>

1 . 743
1 . 845

60
208

Número de ônihus existentes nas empresas - 194 8

LOTAÇÃO COMBUSTÍVEL
SOMA

ói eo Gasol ina

Ate 24 D a s s a ge i J"o s ........... 12 5 17
25 a 29 passa geiros ......o... 305 137 442
30 a 34 passa geiros ......o.. . 146 24 170-
35 a 39 passageiros . . . . . . . . .

.

259 8 267
mais de 39 pes sa ge i ro s ........ o 105 23 128

TOTAL .... 0 ....... . .

.

827 197 1 024

Número de linhas segundo o percurso e Quantidade de onibus ii t i 1

:

zados - 1948

PERCURSO ÇT- DE
ONIBUS

Ce n 1 1 o
Zona Sul - Centro . . .

,

Zona Norte - Centro ,

,

Zona Sul - Zona Norte
Entre bairros da Zona
Entre bairros da Zona
Ilhas .................

TOTAL . .

Su
No

1 . ,

r te

14
100
206
321

2
185

6

834
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Passageiros t r a n soo r í ado s por ônibus

LIN 1-5 A S
A N 0

1944 1945 1946 1 947 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS MILHARES
CENTRO DA CIDADE . . „ .

•

1
20

Z

399

0 N
1

A
17 .536

S U
1

L

9 655 .542 7 , 687

í-eme ^Copa caba na - Ipane-
ma 0 „ < . . o „ . , „

, 17 516 17 031 16 221 14 . 969 21 082
Jardim Bo í âni CO- Gá vea

>

6 . 125 14 950 3, 433 5 817 5 971
Bota fogo-P 0Wírmc 'Uffí'©" ó 12 762 10 .300 11 293 12 0 50 10 ,717
La íran j e i ra s "> A o Férreas 7 307 7 0 72 7 386 8 343 5 388

SOMA . . . , o . , „ . > . 43

Z 0

710

N A

49;3S3
N 0 R r

38

E

333 41 179 43 658

M?.!da-Ti i uca- A> B< Vista
rj.; a , CS , rena , t v . . . 1 U 885 13, 720^ 14 . 019 13 0 3 7 5 273

V.. Isabeí-Andarai-Gsa-
jau=L> Vasconcelos' 5 662 6 162 6, 936 9 320- 13 119

S. C.r i s t dvão ^Ca 1 u , , 2 .940 3= 435 4 119 5 852 4 935
ItapiiTU-Eio Comprido « 240^
Sub. da E.. F, Central 15 512 16 848 14 181 14 ^ J 0 1 í

i. 0 ,^ y 0
Sub, da Leopoldina « ,

„

5 302 5 045 5 . 603 7 0J O z Q 1 "7y i /

Entre bairros dos sub,. 19 154 19. 391 20 732 27 u 0 y AZO*t5o

SOMA ... 0 ... o , V, „ 59

Z 0

695

N A

64» 603.

R V R i

65

L
590 11 266 80 300-

CGirande-Sta.Crui-Gua-
r a t iba ....„...„...,

1
" 796 2 008 1 511 816

!

^ 92 7

I LHA D 0 G 0 V E R N A DOR
SOMÂ ......... o

.

716 734 871 860- 176
TOTAL..-,... 126 316 134 .,232 í,15. 960- 131

,

T4.R

NÚMEROS índices - BASE: 1 944
CENTRO DA CIDADE , , . .

.

100- 85 47 5 6 37
Z 0 N A SUL

Leme -Copacabana- Ipane-
iOO 97 92 85 120

Jardim Bo t ãn i ce - Gávea „ 100 244 94 97
Bo ta f o go - P . FerfESo "UíTca 100 80- 88 94 83
La iran i e i r as - A. Ferreas 100- 96 101 114 80-

Indice Parcial .

Z 0
10 0

K A
112

N 0 R r E
8 7 94 99

Muda -Ti j uca- A, B . Vista
Ppa. S . Pena ,....,„ 100- 126 128 119 48

V,Isabel-Andarai-Gra=
jau-L, Vasconcelos . 100 108 122 164 231

S. Cristóvão-Ca J u . . „ 100^ 116 140 1 99 167
ItaoirurRio Comprido 100
Sub. da E.F. Central . 100^ 108 91 94 100-
Sub. da Leopoldina , , , 100 95 105 138 205
Entre bairros dos sub. lOD 101 108 141 159

índice Parcial .

Z 0

100'

N A
108

R U R /" L
109 129 134

CGrande-Sta .Cruz-Gua- 1

ioo|ratàba
| 111 84I 107

ILHA D 0 G 0 V E R N A D (5 R
índice Parcial . 100 102 121 120 164
ÍNDICE GERAL . .

.

100 106 91 104 106
-1
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TRANSPORTES FERROVIARSO





A topografia do território da Capital da República, ca-
racterizada por diversas regiões planas,, separadas urr:as da? ou
tras, na maior parte por maci;íos montanhosos de difícil transpo-
sição, iir.pos ao seu sistema de transportes aspecto multiforme e

complementar.

As parcelas Que cabem aos carris elétricos e aos onibus
nesse sistema já foram tratadas nos com;entários e tabelas anterio-
res. Ocupar-nos-emos agora da' parte relativa aos trens.

As linhas ferroviárias que servem à f.letrópole irradiam-se
do centro rumo às dire;íÕes gerais oeste, no sentido da maior ex-
tensão da cidade, e noroeste, permiuindo que subúrbios de grande
densidade demográfica e de grande afastamento; preferidos pelas
classes modestas da populapão^ possam, ser alcanpados .em prazos re-

lativamente' curtos

c

f

E de cerca de 154 quilómetros a extensão da rede ferro-

viária do Distrito Federal, dos quais perto de 136 cabem à Central

do Brasil, repartidos pela linha tronco, ramal de tengaratiba. Li-

nha Auxiliar e ram^al do Rio d 'Ouro,, que alcanpam os limites- do Es-

tado do Rio. respectivamente a noroeste de Anchieta^ no Rio Ita-

guaí a oeste, e no Rio Pavuna, tarabémi a noroeste, enquanto a Leo-

poldina, que tam.bém alcanpa este rio um pouco mais a leste do pon-

to alcançado pela Central tem uma rede de 16 quilom-etros apenas.

.A rede da Central, quase toda eletr if icadaj tem a sua

maior extensão segundo a linha tronco e o ram.al de Mangarat iba

;

com mais de 55 quilôm,etros , Serve às regiões as mais afastadas do

centro, como Cam.po Grande e Santa Cruz, e as de m.aior densidade

populacional, como Meier e Madureira. As com.od idades conferidas

pela eletr ificapão contribuiram fortemente para o desenvolvimento

dos subúrbios por ela servidos nesta última década- For isso nao

deve causar surpresa que a massa de passageiros transportados pe-

las composições da Central nestes últimos anos apresente tendência

de crescimento enquanto que a transportada pela Leopoldina, 6 ve-

zes menor, a tendência seja de regressão m:otivada pela concorrên-

cia dos transportes autom.óveis nos bairros por ela servidos^ e pa~
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ra cujo desenvolvimento contribuiu, desde que foi inaugurada a ex-

celente radial Avenida Brasil., Algumas cifras bastam para jusxifi-

car essa asseríiãoo Em 1944 o número de passageiros transportados

pelos trens suburbanos da Leopoldina foi de £7o 909.000 e pelos da

Central 123» 836., 000; em 1948 essas cifras alcanparam, respectiva-

mente, 20.758, 000 e 161.308, 000

«

Nos transportes urbanos, coube às comiposipÕes ferroviá-

rias, em 1948j quase 19°^ do total.
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ssageiros transportados pela Leopoldi

ESTACÕES ANO
1 944 1945 1946 194? .^ 9 4 8

NÚMEROS ABSOLUTOS - MILHARES

Barão de Maua' .

Penha
Penha Circular
Co rdov i 1

Olaria
Ramos ..... .o. ,

Triagem .......
Bonsucesso ....

Braz de Pina ..;

Vi gá r io Ge r a 1 .

Ca? lo s Cha gas .

Parada de Lucas
TOTAL .

.

13 146 13 . 042 11 547 1

1

. 127 10 .0 39
3 575 1 .919 915 1 462 1 433

751 2 . 236 2 , 013 1 . 593 1 307
1 415 1 455 1 432 1 142 1 0 25
1 732 1 793 1 712 1 240 879
1 606 1 602 1 520 1 135 894
1 2 63 1 336 1

i. 394 i 322 2 219
1 124 1 143 1 058 666 531

94 5 958 951 767 644
625 669 695 572 518
256 302 288 232 196

1 . 471 1 , 600^ 1 . 638 1

.

1 85 1 0 73
27. 909 28. 055 25. 163 22 443 20 758

NmiEROS índices - BASE: 1944

Barão de Mauá ... ..... . 100- 99 87 84 76
Penha .,.»,.»,,....,... 100 53 25 40 40
Penha Circular ........ 100^ 297 2 68 212 174
Cordovi 1 , ............ . lOO- 102 ICl 80 72
Olaria 100 103 98 71 50
Ramos ................. 100 99 94 70 55
Tr i agem ................. 100 105 110- 104 175
Bonsucesso ............ 100 101 94 59 47
Braz de Pi na 100- 101 100 81 68
Vigário Gerai ......... lOO- 107 111 91 82
Carlos Chagas ......... 100 117 112 90 76
Parada de Lucas ....... 100 108 111 80 72

ÍNDICE GERAL . .

.

100^ 100 90 80 74
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Passageiros transportados pela E. F. Central do Brasil

LINHAS
A N 0

1944 1945 1946 1947 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS - WILílARES
la. C L A S S E

Do Cen t ro . , , . . o . . . o .
• 27.123 30^ . 181 24 101 45 10 3 44 223

Ma ngaifatiba 4.757 3 698 3 327 4 3 24 4 912
Auxi iiar .o..,.,..,»..' 3. 379 2 412 1 070' 424 553
Rio d "Ou ro , 3. 540- 2 698 1 037 2 902 3 657

SOMA . 0 . 38 799 38. 989 29 535 52 753 53 345
2a. C L A S S E

Do Cent ro o.,. , 59, 236 66. 045 75 278 82 1 72 88 080
Mangara tiba . . o , . . • . . . 8. 955 8. 802 12. 278 9 900 10- 285
Aux i 1 i a r .o o 8. 534 9. 260 9. 253 547 746
Rio d ' Ouro . = o.. . 8.312 7. 702 4 . 839 7 855 8 865

SOMA .............. 85. 037 91 . 809 101 648 100, 474 107 976
SOMA

Do Cen í ro 8 6. 35 9 96 . 226 99 .379 127 2 75 132 303
Ma n ga ra t i ba ... . . 13. 712 12 . 500 15 . 650 14 . 224 15 179
Auxiliar, . „ ; 11 . 913 11 . 672 10 . 303 971 1 . 304
Rio d ' Ou r o ... ..... . 11 .852 10 .400^ 5 .876 10- 757 12 522

TOTAL......... 123. 836 130 798 131 ,208 153 227 161 , 308
NÚMEROS ÍNDICES - BASE 1944

la, C L A S S E
Do Cent ro -..o. 100 111 88 1 66 163
Mangara tiba ........... lOO: 77 69 90 103
Auxi liar ..... 100 71 31 12 16
Rio d 'Ouro 100- 76 29 81 103

índice Parcial .... 100- 100^ 76 135 137
2a. C L A s s E

Do Centro •.......<,,., 100- 111 127 138 148
Man ga ra t iba 100- 98 137 lio: 114
Aux i 1 i ar ........... v . 100^ 108 108 6 8
Rio d ' Ou r o ...........

/
100 92 58 94 10«

índice Parcial .... 100 107 119 118 126
S 0 M A

Do Cent ro ............ 100 111 115 147 153
Mangara tiba .......... 100 91 114 103 lio:
Auxi liar ... ......... . 100 97 86 8 lO:
Rio d • Ou ro ........... 100 87 49 90 105

ÍNDICE GERAL ...... 100- 105 105 123 1 30
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BARCAS E LANCHAS





E bastante concorrido o tráfego de bp.rcas e lanchas n

Paia de Guanabara tanto para o transporte de passageiros queresi-
dein em Niterói e nas ilhas de Govei-nador e Paquetá; r.orr.o para c?

que procuram estas regiões para desfrutar as suas horas de lazer
de fim de semiana quase sempre.

Dos trajetos considerados, o que realiza a lifacac Fio-

Kiterói ocupa o primeiro lugar relat ivam.ente ao número de passa-

geiros transportados.

E que muitos dos residentes na capital do vizinho Estgric

exercem as suas atix^idades nesta Capital, nas reparti;:Ões públi-

cas, no comérciOj na industria e nos servipos de modo geral. Por

isso, para fins estatísticos;, tais transportes são considerados

urbanos.

Atualmente os transportes coletivos através da Guanabara

são feitos em barcas e lanchas: 7 barcas e 2 lanchas da Cantarei-

ra, e 6 lanchas da Frota Carioca, em 1948, dos quais 4 barcas e 8

lanchas foram em.pregadas entre o Rio e Niterói^ enquanto que Pa

-

quetá e Ilha do Governador foram servidas por 1 barca cada uma.

Por outro lado, a Frota Carioca reserva semipre 2 lanchas para es-

sas últimas linhas; desde que a procura de passagens o justifique.

Quanto ao número de passageiros transportados entre c Pio

e a Capital vizinha, registrou~se de 1944 a 1940; urr crescimento

miOderado que neste último ano alcanpou a cifra de 24,. 815. COO.

O movimento entre esta cidade e as Ilhas de Paquetá e do

Governador, e vice-versa, se bem. que apreciável, foi sensivelmente

inferior ao acim^a registrado.

Em 1948 viajaram com destino á segunda destas ilhas

3,637.000 pessoas e para a Ilha de Paquetá o movim.ento geral acu-

sou o total de .698.000 passageiros.

Esses númioros, embora não incluam a parcela relativamente

diminuta dos transportes efetuados por embarca^íões nao acessíveis

ao público em geral, permitem colher uma impressão dos movimientos

urbanos do Distrito Federal, do lado leste, ou por via líquida.
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Barcas e lanchas em trânsito na Baía de

Guanabara

PERCURSO
CATEGORIA

Ba rc as Lancha s

COMPANHIA CANTAREIRA
Rio - Ni t e ró i o . o . 4 2

Rio-Io do Governador ....... 1

Rio-I. de Paqueta' ......... 2

Retiradas para conserto . .

.

2

SOMA ................... 9 2

FROTA CARIOCA

R i o - Ni £ e r ó i . . ... . . . . 6

Rio - I lha s 2 (*

SOMA ................... 8

TOTAL ........ 9 10

( * ) são também usadas na linha Rio-Niterói.

Movimento de passageiros na Baía de Guanabara

PERCURSO ANO
1944 1945 1946 194 7 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS - MILHARES
Rio-Niterdi ........... 21 089 21 .000 22 . 295 23. 323 24 815
Rio-I. do Governador 2 792 1 . 043 3. 127 824 3. 637
Rio-I. de Paqueta' ..... 894 831 730 682 698

TOTAL .............. 24 775 22. 874 26. 152 24 . 829 29. 150

NÚMEROS ÍNDICES - BASE: 1944

Rio-Ni terdi ........... lOO: 99 105 110 117
Rio-I, do Governador .. 100 37 111 29 130
Rio-I. de Paqueta' ..... lOO: 92 81 76 78

ÍNDICE GERAL ....... 100 92 105 100- 117
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5 - TURISMO
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o pão de Açúcar e o Corcovado sao dois pont.of enccmtiado-

res da cidade,, acessíveis por linhas de transporte turístico,

O Pão de Apúcar e' alcanpado por segura linha ae'rea, numa
bela e pitoresca viagem feita ern duas etapas» A primeira conduz 9

pedra da Urca, e a segunda. . final, ao vértice do Fão de Apúcar
Kao menos pitoresca é a linha férrea que em escalada ousada leva

ao Corcovado.

Essas linhas vêm servindo a um público cada ver. mais nu-

merosOo Em 1948, 217o 807 turistas foram até o morro da Urca e

169» 436 ao Pão de A.púcar,

Nao é menos intenso o movimento dos que visitaram o Cor -

covado para desfrutar o espetáculo ímpar que daí se vislumbra do

continente, da baía e das ilhas, igual senão superior ao descorti-

nado do pão de Apúcar.

Assim^ de 1944 a 1948 pode-se verificar uiti acréscimo bem

acentuado na frequência das visitas ao monumiento do Cristo Feden-

tor, atingindo neste último ano a 296.851 o núriero de turista? ^

A visita a outros pontos de atrapão turística de que a

originalidade topográfica do território da Metrópole é fértil,

também vem se verificando com intensidade comparável.. Fas estes,

servidos por boas vias automobilísticas, não facultam, dados os

meios de transportes individuais geralmente empregados, registros

estatísticos.
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LINHA DO PÃO DE AÇIÍCAR

Passageiros transportados

PERCURSO ANO
1944 1945 1946 1947 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS
Praia Ve rme 1 ha - Ur ca ... 79 190^ 99. 816 168 318 175 370 217. 807
P. Ve rmeiha - P. de Apúcar 60. 645 76. 913 138. 721 137 841 169. 436

TOTAL o ... . 139. 8GS 176. 729 307.039 313 = 211 387.243

NÚMEROS ÍNDICES - BASE: 1944
Praia Ve rmel ha - íJr ca . . ÍGO 126 212 221 275
P. Vermeiha-P.de Apúcar iOO 126 228 227 279

ÍNDICE GERAL 100- 126 219 223 276

LINHA DO CORCOVADO

Passageiros transportados

PERCURSO ANO
1944 1945 1946 1947 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS
Pa 3 s ag e i ro s ............ 192 02 9 228 . 628 286 . 864 265. 553 281 . 286
Crianças -.-.o. ^ .„ . 9 . 5 64 10 .493 12. 233 11 . 328 12. 320
Exc u r s i on i s t a s .•,.,•.;..„ 44 32 74 3 . 520 3,245

TOTAL ........... 0 . 201 . 637 239. 1S3 299 . 171 280 .401 296. 8S1

NÚMEROS ÍNDICES - BASE; 1944
Passageiros • . , . , . . . , . 100 119 14 9 138 146
C r i a n p a s ....,.„„,„ ^ . 100 109 127 118 128
Excursionistas ... . 100- 72 168 8 . OOD 7. 375

ÍNDICE GERAL .>..... lOD 118 148 139 147
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CONCLUSÃO





Resta agora, à guisa de conclusão, u^zer un.a apreciação
de conjunto sobre os diversos meios de transportes coletiyos. urba-
nos do Distrito" Federal, confrontando as tabelas e conientários an-
teriores no tocante ao número global de passageiros por eles
transportados.

O ano de 1944, provavelmente devido às restrições no for-
necimento de combustível para carros particulares, impostas pela
segunda guerra mundial, foi o em que se registrou maior movimento
urbano, atingindo a mais de 1 bilhão o total de pessoas transpor-
tadas pelos diferentes meios de transporte coletivo. Essa cifra
sofreu decréscimo em 1945 e 1946, mas, nos dois últimios anos, ele-

vou-se discretamente para alcanpar a cifra, ainda inferior à de

944, de 9e9,613o000 em 1948, cifra a qual seria interessante jun-

tar as correspondentes aos transportes efetuados pelos carros

particulares, os de aluguel, os de lotação e os caminhões ditos

"amigos da onpa" cujo número de unidades e de viagens realizadas

aum.entou sensivelmente com a liberapao daquelas restri^iÕes, para

que se pudesse obter o valor real do volume dos transportes inter-

nos na capital da República.. Esta lacuna as estatísticas nao podem

atualmente preencher»

A compararsão dos diferentes meios que integram o sistema

de transportes urbanos do Rio de janeiro, faculta verificar que os

carris ocupam lugar de destaque nas preferências da pcpulapão,

visto que absorvem cerca de 66 por cento do total de passageiros

transportados anualmente. O bonde, apezar da dependência dos tri-

lhos, não é forpado a abandonar as vias públicas como as composi-

coes ferroviárias. E tranquilo porque nao sofre os solavancos de-

vidos às irregularidades de calçamento, como acontece aos veícu-

los automóveis, penetra intimamente nos bairros afastados onde e

maior a aglom.erapão das classes menos favorecidas; é seguro, pon-

tual e o prepo das passagens é acessível. Daí a sua popularidade.

Depois dos carris, seguem-se na ordem- decrescente do nú-

mero de passageiros transportados, os trens, da Leopoldina e prin-

cipalmente da Central, os onibus, cuja tendência atual é de expan-
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são com o auirento do número de linhas e a exx.en?.:dO desíaí.; o,, po.

fini; as barcas, as lanchas e carris que levarr- d.os recantos de tu-

rismo.

Até o momento, os números de passa{'eiros trarsi- ^rtados

pelos trens e pelos onibus se equilibrariam se não se verificasse

ligeira vantagem para os trens o Pelativamente aos m.eios ferroviá-

rios, observa-se que os transportes efetuados pelas comjpos ix;ões da

Central vemi aumentando enquanto que os da Leopoldina vemi diminuin-

do. Menos sensível mas com c om,p o rt amianto oscilante, é a ascensão

verificada no quinquénio observado nos transportes coletivos atra-

vés da Baía de Guanabara,,
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Passageiros transportados

MEIO DE

TRANSPORTE

ANO
1944 1945 1945 1947 1948

NÚMEROS ABSOLUTOS - MILHARI
Bonde s o c o o » ^ o ^ o » o > . >
4-

709 480 672 596 616,, 205 \) í 584 632 966
126 316 134 232 115. 960 663 1 '?4 ''d H

Trens:

Leopoldina ..„,•. . 27 909 28 055 25 ,163 22 443 z u .

7 C o/DO
Central . . » . « . , . , , , 123- 836 130: 798 131,208 153 227 161.

Barcas e Lanchas . , , 24 775 22 874 26. 152 24 829 29 i 50
Tviri smo

:

Pão de Apúc ar. . » , . 139 176 307 313 ft 7

Corcovado ...... o c o 201 239 299 280 2 96

TOTAL: 0 .1 ,012 656 988 970 915. 794 945 ,339 969 6S3

NÚMEROS ÍNDICES - BASE 1944

Bonde s , . . » . . . « „ . • -. o , 100- 94 86 86 89A
OnibUS o 0 0 "a o 0 'o o 0 © 'o 0 o c 'o 100 106 91 104 106
Trens

;

Le opo 1 d i na » » » « » » •» o
• 100 lOO- 90 80 74

Cent ral o > . o > . . „ . . 100 105 105 123 130-

Barcas e Lanchas ,,.=,0 100' 92 105 100^ 117
Tur i s nio :

Pio de Açúcar . o > »
»

•

100 126 220 225 278
Corcovado o o „ . „ » o o . 100 118 148 139 147

ÍNDICE GERAL . . . 100 97 90 93 95
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